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RESUMO 

 

 

O presente trabalho trata sobre as concepções que professoras do Jardim I de uma instituição 

de Educação Infantil do município de Tocantinópolis - TO têm sobre o desenvolvimento de 

crianças. O objetivo geral da pesquisa foi compreender as concepções de professoras da 

Educação Infantil sobre o desenvolvimento de crianças de 4 anos de idade, a partir da 

perspectiva da teoria da Psicologia Histórico-Cultural. Para fundamentação teórica do estudo, 

baseamo-nos nas contribuições de Vygotsky e de autores que estudaram suas ideias. Foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o tema e para isto foram utilizados artigos, 

monografias e livros. Para a obtenção de dados, foi desenvolvido um questionário, através do 

Google formulário, que foi respondido por três professoras do Jardim I da escola participante, 

estabeleci contato com a diretora da escola e a mesma mobilizou as três professoras para saber 

se poderiam participar da pesquisa. Por meio da análise das respostas obtidas, pôde-se ter uma 

ideia de que as concepções sobre desenvolvimento infantil das professoras são diversas, ora se 

aproximando da teoria de Vygostky, ora se distanciando dela. As impressões finais levam a 

perceber que as docentes têm noção de que o desenvolvimento social, cognitivo, emocional e 

físico das crianças ocorre tanto na interação de aspectos individuais e coletivos e que é 

necessário desenvolver metodologias de ensino variadas para possibilitar associar o conteúdo a 

ser ensinado da realidade de cada um.  

 

 

Palavras-chaves: Desenvolvimento infantil; Psicologia Histórico-Cultural; Ensino-

aprendizagem; Educação Infantil.



 

ABSTRACT 

 

 

he present work deals with the conceptions that kindergarten teachers of an institution of Early 

Childhood Education in the city of Tocantinópolis - TO have about the development of children. 

The general objective of the research was to understand the conceptions of kindergarten 

teachers about the development of 4-year-old children, from the perspective of the Cultural-

Historical Psychology theory. For the theoretical foundation of the study, we based ourselves 

on the contributions of Vygotsky and authors who studied his ideas. A bibliographic research 

on the theme was carried out and for this purpose articles, monographs, and books were used. 

To obtain data, a questionnaire was developed, through Google form, which was answered by 

three kindergarten I teachers from the participating school. Through the analysis of the answers 

obtained, it was possible to get an idea that the teachers' conceptions of child development are 

diverse, sometimes approaching Vygostky's theory, sometimes distancing themselves from it. 

The final impressions lead to the conclusion that the teachers are aware that the social, 

cognitive, emotional, and physical development of children occurs both in the interaction of 

individual and collective aspects and that it is necessary to develop varied teaching 

methodologies to make it possible to associate the content to be taught with the reality of each 

one.  

 

Keywords: Child Development; Cultural-Historical Psychology; Teaching-Learning; Early 

Childhood Education.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre o que pensam as professoras que 

lecionam para crianças de 4 anos de idade em um Pré-escolar sobre o desenvolvimento infantil. 

Esta pesquisa foi realizada com docentes de uma escola que se localiza na cidade de 

Tocantinópolis – TO, município que fica na região denominada Bico do Papagaio, ao Norte do 

estado. Segundo pesquisa do IBGE (2021), a população estimada no município desta cidade em 

2021 era de 22.820, ocupando área territorial que corresponde a 1.083.600 km1.  

O interesse em realizar esta pesquisa surgiu de uma experiência de Estágio 

Supervisionado em Educação Infantil. Após essa vivência, a curiosidade sobre o que as 

professoras dessa modalidade de ensino pensam sobre esse tema se reforçou. A escolha de 

desenvolver um trabalho sobre a concepção das professoras sobre o desenvolvimento infantil 

se deu devido a importância dessa noção para a prática educativa das profissionais da educação 

e seus métodos de aula. 

Os objetivos desta pesquisa são o de compreender as concepções de professoras da 

Educação Infantil sobre o desenvolvimento de crianças de 4 anos de idade, a partir da 

perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural em uma escola de Tocantinópolis. 

Neste sentido o trabalho reflete sobre a teoria de desenvolvimento infantil proposta pela 

Psicologia Histórico-Cultural, analisa as concepções sobre o desenvolvimento de crianças de 4 

anos de idade de professoras da Educação Infantil de uma escola em Tocantinópolis; avalia 

possíveis consequências das concepções de desenvolvimento infantil na atuação das 

professoras. 

O método de abordagem da pesquisa foi qualitativo. Sendo que é importante dizer que 

para obtenção de resultados mediante o desenvolvimento de uma pesquisa científica, todo 

pesquisador estrutura o seu caminho para ir em busca de dados que comprovem as suas 

hipóteses. 

Para alcançar o objetivo proposto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

compromissada, partindo da ideia de que “os fenômenos educacionais não podem ser abordados 

e tratados como objetos que se destrincham na bancada de um laboratório como se fossem peças 

de anatomia. Tal diferença decorre do fato de se tratar de uma prática histórico-social” 

(SEVERINO, 2019, p.909). Para montar o referencial teórico utilizou-se artigos, monografia e 

 
1
 Estas informações foram encontradas no seguinte site: Tocantinópolis (TO) | Cidades e Estados | IBGE. 

Acessado no dia 04/04/2022.  

https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/to/tocantinopolis.html?
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livros que abordam sobre a temática do Desenvolvimento Infantil, com base nas ideias do 

teórico soviético Lev Semenovich Vygotsky.  

Nesse sentido, as três professoras do Jardim I dessa escola participaram da pesquisa, 

possibilitando o contato com as concepções sobre desenvolvimento infantil das mesmas, 

analisada à luz da Psicologia Histórico-Cultural. A seguir, apresentamos os objetivos da 

pesquisa.  
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2. UM BREVE HISTÓRICO SOBRE A INFÂNCIA E OS ESTUDOS DO 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 

 Quando se fala de desenvolvimento da criança, é indissociável pensá-lo como uma 

questão política, histórica e estrutural. Essa ideia, por exemplo, de colocar a criança separada e 

dar a ela uma atenção mais específica é muito atual, considerando-se uma perspectiva histórica. 

Em outros tempos, não havia, neste sentido, uma diferenciação de tratamento dos indivíduos de 

acordo com as etapas de desenvolvimento que viviam, o que trouxe uma série de problemas 

para a época, como, a mortalidade infantil em grau elevado por conta das péssimas condições 

sanitárias (HEYWOOD, 2007).  

 Na Grécia Antiga, os meninos filhos da classe dominante já eram preparados desde cedo 

para exercer alguma função na sociedade, a tendência maior era se tornarem guerreiros. Por 

isso, os pais e mães tinham predileção para que o fruto de seu relacionamento fosse do sexo 

masculino e não feminino, sendo que era considerada uma desonra ter uma filha (HEYWOOD, 

2007). 

 Na Idade Média, a concepção que se construiu sobre a criança foi, basicamente, a 

mesma que ocorreu na Antiguidade. O que mudou foi ela que era tratada como tal até os sete 

anos, a partir daí, acentuava-se bastante a ideia de que a criança era um adulto em miniatura. 

Neste sentido, as crianças exerciam as mesmas atividades que uma pessoa adulta ou idosa. De 

acordo com Heywood (2007, p. 240): 

Aos sete anos marcava-se uma transformação na vida das crianças. Mudavam-se os 

trajes, diferenciavam-se os gêneros, atribuíam-se responsabilidades. Ampliavam-se as 

relações sociais, seja pela entrada no mundo do trabalho ou do estudo, muitas vezes 

com a saída de casa, seja pelo maior convívio com os grupos de pares, que irão 

rivalizar com a família nas influências sobre a socialização das crianças. 
 Diante do que foi citado, a concepção sobre infância e desenvolvimento infantil começa 

a surgir a partir da Modernidade. É neste momento que as crianças passam a ser consideradas 

como seres sociais e a ter um papel peculiar dentro das famílias. Embora tenha ocorrido essas 

mudanças na concepção sobre a infância, durante o processo da Revolução Industrial, as 

crianças atuavam nos mesmos locais de trabalhos que os adultos e há evidências de que nas 

fábricas as mulheres grávidas também trabalhavam (HEYWOOD, 2007). 

 O olhar para a infância começa a ter uma mudança mais significativa a partir da segunda 

metade do século XVIII, em que as crianças são pensadas e foram criados locais específicos 

para a educação delas, separadas dos adultos. É neste momento que surgem escolas com o 

intuito de “civilizar”, tendo um viés ideológico bem positivista, apresentando como princípio o 

de preparar a criança filha da classe trabalhadora para o mercado de trabalho, enquanto os filhos 
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de burgueses tinham acesso ao estudo para poder perpetuar o poder da classe dominante. Não 

se pode deixar de mencionar que é neste momento em que ocorre a primeira diferenciação entre 

a educação familiar e a educação escolar (BARROS; WITT, 2012). 

  Na contemporaneidade, a criança passou a ser considerada um ser que é detentor de 

direitos fundamentais. É neste momento que ocorre a adoção de fato do termo “infância”, tal 

qual se conhece até o presente, a fim de designar uma fase da vida que demanda cuidados 

específicos (GONÇALVES, 2016). Nesse sentido, pode-se compreender a infância enquanto 

uma construção sócio-histórica, uma vez que depende de aspectos econômicos, políticos, 

culturais que mudam com o tempo. 

 Ao abordar o assunto relacionado ao desenvolvimento infantil, alguns aspectos devem 

ser levados em consideração. O primeiro se trata do que vem a ser o desenvolvimento infantil 

e suas fases. O segundo diz respeito ao impacto destas questões na formação da criança. 

 As pesquisas que foram realizadas na década de 1980 evidenciam que os seis primeiros 

anos da criança são essenciais para o seu desenvolvimento, este é um período em que há a 

formação da inteligência e, também, da personalidade do indivíduo (COUTINHO, 2016). Essa 

preocupação levou pesquisadores a buscar compreender como se dá o processo de 

desenvolvimento e de aprendizagem infantil. Os estudos identificaram os impactos que a 

carência de uma educação formal tinha na vida da criança na nossa sociedade. As concepções 

sobre o desenvolvimento infantil foram se modificando cada vez mais e se expandindo, partindo 

da premissa de que a criança, como todo sujeito, é um ser social e histórico. 

 Para entender esta questão, é de fundamental importância compreender que tudo o que 

é vivo no planeta Terra passa por um processo de transformação. Com as crianças, estas 

mudanças começam a partir de níveis físicos, biológicos, cognitivos, sociais, emocionais, 

afetivos e de comportamento, em um processo complexo que relaciona aspectos individuais e 

coletivos. 

 Dessa forma, compreende-se que cada momento de desenvolvimento é fortemente 

marcado pela bagagem genética do ser, princípios que envolvem a biologia e a física, bem como 

questões emocionais e, também, intelectuais. Estes elementos são potencializados de acordo 

com as vivências de cada criança. 

 

 

2.1 Breve reflexão sobre a Educação Infantil no Brasil 
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 A Educação Infantil no Brasil está muito ligada a inserção as mulheres no mercado de 

trabalho. Este fenômeno ocorreu a partir da década de 1940, o que impactou no núcleo familiar 

e causou a indagação sobre com quem deixar as crianças na hora em que tanto o pai como a 

mãe estiverem trabalhando. De acordo com Coutinho (2016, p. 18-19): 

No Brasil, a expansão da Educação Infantil ocorreu da mesma forma que em outros 

países, acompanhando a crescente urbanização e inserção da mulher no mercado de 

trabalho e consequentemente mudanças na estrutura familiar. 

 

 Antes da criação das creches, as crianças eram deixadas com outras mulheres, que eram 

chamadas de “criadeiras”, pessoas que cuidavam das crianças nos momentos em que seus pais 

e mães estavam fora de casa. Porém, este cuidado ocorria em condições precárias e insalubres, 

o estabelecimento em que as crianças ficavam não apresentava as condições necessárias para 

esse fim. Diante deste fato, houve um aumento na mortalidade infantil e isto serviu como 

estopim para mobilização de mulheres que reivindicavam a criação de um lugar específico para 

que as crianças recebessem todos os cuidados necessários. Como resultado dessa luta, surgiram 

as primeiras creches (COUTINHO, 2016). 

 Não se pode deixar de mencionar um aspecto interessante, por ser considerada como 

uma espécie de “abrigo temporário” para as crianças, a creche naquele período tinha uma 

característica ligada ao assistencialismo, onde se previa o cuidado básico. Este fato vai começar 

a mudar por volta da década de 1970, quando estudos sobre a educação infantil avançaram e 

várias teorias surgiram. Essa mudança avançou com a Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 

1988), que colocou pela primeira vez a creche e, também, a pré-escola como um fragmento do 

sistema educacional (DUARTE, 2007). 

 Outro fenômeno que é de fundamental importância a respeito deste tópico é a criação 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (BRASIL, 1996), que colocou a Educação 

Infantil como obrigatória para ser oferecida as crianças pelos municípios brasileiros 

(BRZEZINSKI, 2010). A LDB determina as modalidades de oferta da Educação Infantil, sendo 

elas: creches para crianças de 0 a 3 anos e pré-escola para crianças de 4 a 5 anos. Este fenômeno 

atribuiu a Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica. A partir deste momento, 

ficou reconhecido que as crianças de 0 a 6 anos de idade têm direito a educação, levando em 

conta que é um dever do Estado e da família garantir o acesso das crianças a essa modalidade 

educacional.  

 O Plano Nacional de Educação (PNE) de 2014-2024 (BRASIL, 2015) enfatiza que a 

educação é um elemento que edifica a pessoa e deve se fazer presente desde o dia em que cada 
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pessoa nasce, para que se tenha as melhores condições de desenvolvimento, formação, interação 

social e realização pessoal. 

Diante de tudo que fora mencionado até o presente momento, pode-se chegar a 

conclusão de que hoje a Educação Infantil não se limita somente aos cuidados básicos voltados 

para as crianças. Ela trabalha também com a formação de seres que aprendam a olhar tudo ao 

seu redor de maneira participativa e não omissa. 

 Nos últimos anos, as discussões sobre Educação Infantil têm se intensificado, tanto a 

nível nacional, como internacional, com a preocupação de que as instituições de Educação 

Infantil adotem práticas integrais que envolvam educar e cuidar. 
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3. REFLEXÕES SOBRE O DESENVOLVIMENTO INFANTIL, A PARTIR DAS 

CONTRIBUICÕES DA PSICOLODIA HISTÓRICO-CULTURAL 

 

 Lev Vygotsky nasceu em Orsha (município que atualmente faz parte da Bielorrússia), 

no ano de 1896 e faleceu em Moscou, em 1934, decorrente da tuberculose. Ele é um autor de 

fundamental importância para o estudo sobre as concepções de desenvolvimento infantil. Suas 

teorias são referências para se entender a respeito da relação aluno-professor em um processo 

de ensino-aprendizagem. 

 Para compreender a teoria de Vygotsky, é necessário entender o contexto do autor e os 

principais conceitos por ele desenvolvido. O autor nasceu em um território que foi incorporado 

à União Soviética e viveu o contexto pré e pós-Revolução Russa, que transformou a ordem 

social da região. Para o desenvolvimento de sua teoria Vygotsky utilizou-se do referencial 

teórico-metodológico de estudos desenvolvido por Marx e Engels, o Materialismo Dialético 

Histórico. 

 O que se pode falar sobre este caminho teórico desenvolvido por estes autores é que ele 

faz um contraponto ao que fora definido por Hegel como o modelo dialético, expresso pela 

relação entre tese (que é um dado momento), a antítese (que é o contrário da tese) e o conflito 

destas duas, que gera a síntese (que é composta por elementos desses conflitos). Para Marx e 

Engels, Hegel abordava a dialética em uma perspectiva abstrata, idealista.  

 Assim, Marx e Engels defenderam que o movimento da realidade passasse a ser 

analisado a partir de uma perspectiva concreta, ou seja, material. Para isso, assumiram a base 

material de produção, o trabalho humano, como ponto de partida para o estudo das relações 

sociais. Além disso, defenderam o estudo da história dos processos sociais como fundamentais 

para o entendimento da realidade. Por causa da abordagem materialista, do estudo dos aspectos 

históricos e da compreensão dialética sobre a realidade, o referencial é chamado de 

Materialismo Histórico-dialético.  

 Dessa maneira, eles entendem que as relações da sociedade capitalista são 

desencadeadas a partir do conflito entre as classes sociais, construídas por fatores históricos, 

determinadas de forma material e em um movimento antagônico. É por isto que os autores 

falavam que pensar sobre questões do mundo não bastava, era necessário que transformá-lo 

(NETTO, 2011).  

Esta invertida que sofreu o modelo dialético hegeliano possibilitou uma mudança na 

forma de desenvolvimento de pesquisas das Ciências Humanas, que visavam analisar o homem 
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como ser social e histórico. Este fato abriu caminho para a realização de pesquisas a partir de 

fenômenos psicológicos sob esse referencial. 

  É neste ponto que é possível citar o desafio de Vygotsky para desenvolver uma nova 

Psicologia, baseada na crítica das teorias tradicionais, que são observadas a partir dos primeiros 

momentos da revolução bolchevique. O autor absorve algumas questões trabalhadas por Marx, 

uma delas é a categoria “trabalho” como atividade de transformação da natureza, que 

transforma o próprio ser humano. Na teoria marxista, o trabalho humano é o fator que humaniza 

o ser humano, o diferenciando de outros animais. Nesse sentido, o trabalho, entendido como “a 

ação consciente do homem sobre o mundo, mediada pelo uso de instrumentos, representou o 

passo decisivo em direção à gênese do caráter genuinamente humano do homem” (SANTA; 

BARONI, 2014, p. 3). 

 Vygotsky adota esse entendimento, para buscar explicar a psicologia, a partir do que ele 

conceituou como mediação. Disto, o autor desenvolve que, por meio da mediação, o indivíduo 

pode obter aprendizado e está pode guiar o desenvolvimento do ser e está pode também pode 

influenciar o comportamento humano no que diz respeito a alguns elementos, são eles: a 

superação, transformação e suscitação (RIBEIRO; SILVA, CARNEIRO, 2016). 

 Mas quais foram as contribuições de seus estudos para o meio acadêmico? O grande 

marco de Vygotsky se deu pelo fato de dissociar o desenvolvimento da cognição de um fator 

puramente biológico e subjetivo, dando a ele uma característica mais social, demonstrando que 

o pensamento de determinado ser se forma a partir do que ele absorve de seu meio cultural e, 

também, depende muito da situação pela qual ele está passando.  

 Pelo que se pôde perceber no trecho citado acima, o autor soviético desconsiderava o 

fato de um desenvolvimento isolado e acreditava que havia uma interação entre o fator 

biológico e o social. Então, partindo desta ideia, as funções psicológicas superiores seriam fruto 

desta relação entre ambos os fatores. 

 É neste ponto que se encontra a sistematização de sua teoria que determinava a 

existência de um desenvolvimento cultural da criança, que se dá a nível social e individual. 

Pensando em toda esta problemática é que a Psicologia Histórico-Cultural estabelece que a 

educação tem que ser emancipadora, diversa e não tecnicista, que prepara indivíduos somente 

para o mercado de trabalho. 

 As crianças são muito observadoras e, para que cresça saudável, é fundamental que esta 

viva em um ambiente que lhe favoreça um bom desenvolvimento, tanto mental como físico.  

 Pelo que se pode perceber, a mediação começa a partir do núcleo familiar e é enfatizado 

que este grupo tenha que ter todas as condições necessárias para poder transmitir conhecimento 
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a seu filho. Neste sentido, o meio cultural em que a criança vive será fundamental para a 

formação de seu pensamento e sua visão de mundo enquanto sujeito histórico. 

 

3.1 As concepções de desenvolvimento infantil de professoras de pré-escola de 

Tocantinópolis – TO 

 
A contextualização dos dados que serão mostrados nesta parte do texto diz respeito a 

ação investigativa que foi realizada a partir da aplicação do questionário com professoras de 

uma unidade pré-escolar de Tocantinópolis - TO. Como já foi dito, a pesquisa foi desenvolvida 

em uma escola de Educação Infantil que se localiza no município de Tocantinópolis2, e se 

localiza no extremo norte do Estado, na região denominada por “Bico do Papagaio”, conforme 

se pode observar no mapa a seguir: 

Figura 1: Mapa da região de Tocantinópolis – TO. 

 

Fonte: Mapa MICHELIN Tocantinópolis - mapa Tocantinópolis - Via Michelin 

 

Esta região, que faz divisa com os Estados de Pará e Maranhão, é conhecida também 

por região tocantina3, ela ganha o codinome de Bico do Papagaio por causa de seu formato 

geográfico ser semelhante a um bico do referido pássaro, formado pelo encontro dos Rios 

Tocantins e Araguaia.  

 
2
 Esta cidade antes era chamada de Boa Vista do padre João, este nome fazia referência a uma figura política e 

religiosa que era bastante emblemática na região, nesse período toda a região que hoje engloba o Estado do 

Tocantins pertencia ao Estado de Goiás, isto mudou quando houve uma separação geopolítica e daí se originou o 

Estado do Tocantins, isso ocorreu em 1990.   
3
 Esta denominação se dá por conta do Rio Tocantins. 

https://www.viamichelin.pt/web/Mapas-plantas/Mapa_planta-Tocantinopolis-77900-Tocantins-Brasil
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Tocantinópolis tem um total de quinze escolas municipal e para desenvolver este 

trabalho escolheu-se uma delas, que para manter seu anonimato ganhará um nome fictício de 

Escola Cora Coralina. Optou-se por fazer assim para melhor desenvolver o texto e facilitar que 

o(a) leitor(a) possa se situar no contexto em que a pesquisa se insere. 

A escola Cora Coralina atende somente a pré-escola, nos turnos matutino, das 07:30 às 

11:45, e o vespertino, das 13:00 às 17:45. O primeiro turno atende as turmas Jardim I A, e 

Jardim II A, Jardim I B e, no segundo turno, são atendidas as turmas Jardim I C, Jardim II C e 

Jardim II D. 

 A escola não é pequena, mas não dispõe de algumas estruturas que contribuem para o 

trabalho pedagógico nessa modalidade de ensino, como um ambiente de lazer ou biblioteca. 

Ambos os espaços poderiam favorecer a realização de vários tipos de atividades, contribuindo 

tanto para o desenvolvimento corporal da criança, como também com o desenvolvimento 

cognitivo. Estas ideias podem ser melhor entendidas através de Zocoler e Sforni, quando citam 

Vygotsky: 

Para tanto, a escola deve constituir-se como o espaço para a transmissão dos 

conhecimentos já produzidos pela humanidade. Segundo Vygotsky (2001), o ensino 

é a força propulsora do desenvolvimento do psiquismo, portanto, a escola tem a 

função de transmitir às novas gerações os conhecimentos sistematizados, cuja 

aprendizagem é a fonte do desenvolvimento psíquico por colocar em curso processos 

psíquicos que não iriam se desenvolver de outra de forma. (ZOCOLER; SFORNI, 

2019, p. 2 apud VYGOTSKY, 2001, p.2)  

 

 Pelo que se pôde observar no texto, Vygotsky defende a ideia de que a escola tem que 

ser um espaço atrativo para a promoção da aprendizagem. Isto implica dizer que ela tenha que 

não só apresentar um quadro de professores e professoras qualificados, mas também um espaço 

que se possibilite realizar atividades que envolvam estratégias de aula etc. Neste sentido, 

percebe-se que o espaço para o autor de suma importância para a educação, ele transcende a 

uma noção de espaço físico, ele também é social e, para que as relações sociais nele vivenciadas 

potencializem o ensino-aprendizado, há a necessidade de que este seja um local acolhedor e 

atento a realidade de cada criança. 

 

3.2 As professoras do Jardim I da Escola Cora Coralina e suas concepções de 

desenvolvimento infantil 

 

 No contexto da pré-escola apresentada acima, convidamos as três professoras do Jardim 

I para participar da pesquisa, a fim de conhecer as concepções de desenvolvimento infantil que 

elas apresentam. Para ter contato com essas informações, elaboramos um questionário 



21 

 

 

(Apêndice 1), que foi composto por 15 questões, sendo que algumas eram de múltipla escolha 

e outras eram abertas, para que as participantes respondessem livremente.  

 As cinco primeiras visaram a caracterização das professoras, buscando identificar a 

faixa etária, a formação acadêmica, se possuíam pós-graduação, a instituição em que estudaram, 

além do tempo de experiência na Educação Infantil. O segundo bloco das questões tinha como 

objetivo identificar as concepções sobre desenvolvimento de crianças de 4 anos de idade 

apresentadas pelas educadoras. 

 Todas as três professoras do Jardim I da Escola Cora Coralina participaram da pesquisa. 

Nesse sentido, serão apresentadas as respostas fornecidas às perguntas do questionário, 

começando com a caracterização das participantes. 

 Com relação à primeira pergunta, que se referia à idade delas, duas responderam ter a 

idade entre 45 a 51 anos e uma tem 38 a 44 anos. As respostas podem ser observadas no gráfico 

a seguir: 

Figura 2: Respostas das professoras com relação às idades. 

Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao 

questionário. 
 

 A segunda pergunta diz respeito ao nível de graduação delas, duas educadoras 

afirmaram ser graduadas em Pedagogia e uma se formou no Curso Normal Superior, como pode 

ser observado na Figura 3.  

Figura 3: Respostas das professoras com relação à graduação. 
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 Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao 

questionário.  
 

 As participantes foram indagadas sobre: “Em qual Instituição você se formou?”. Todas 

informaram que se graduaram na Universidade Federal do Tocantins (UFT). Depois, 

perguntou-se se elas haviam realizado algum curso de pós-graduação. Apenas uma professora 

respondeu positivamente, afirmando ser pós-graduada em Gestão, Supervisão e Orientação 

Pedagógica, em uma faculdade particular.  

 

Figura 4: Respostas das professoras com relação à pós-graduação. 

 
Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao 

questionário.  
 

 Em seguida, perguntamos a respeito do tempo de experiência que as professoras têm na 

Educação Infantil, sendo que apenas duas participantes responderam a essa questão. Uma 

afirmou que tem 6 meses de experiência e a outra de 10 a 20 anos. Uma das professoras deixou 

essa questão sem responder. 

 

 

 

Figura 5: Respostas das professoras com relação a experiência na educação infantil 
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Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao 

questionário. 

 

 Pelo conjunto de perguntas que visavam a caracterização das participantes, podemos 

notar que as participantes têm um perfil semelhante, com faixa etária próxima e todas 

apresentam formação na área da Educação na mesma instituição pública de ensino, embora 

apenas uma delas tenha realizado um curso de especialização. No entanto, elas apresentam 

grande diferença com relação ao tempo de experiência na Educação Infantil, sendo que uma 

professora tem mais de dez anos e a outra, menos de um ano de trabalho na área e uma não 

respondeu à questão.  

 Essa diferença em relação ao tempo de trabalho parece aproximar as professoras com 

mais experiências do contato com as crianças, oferecendo conhecimento empírico sobre o 

processo de desenvolvimento.   

 Pelo que fora abordado no trecho acima é possível refletir que a formação acadêmica é 

importante, principalmente, por ter como foco o aprendizado científico, mas somente este fato 

não é o suficiente para Vygotsky, já que ele aborda que o(a) professor(a) tenha que possuir 

também muito conhecimento técnico, resultado de acúmulo de experiência em sala de aula. 

Mas não se pode deixar de mencionar que a experiência é algo que vai se construindo de acordo 

com o tempo e com a prática de trabalho. Neste sentido, o(a) educador(a) está em um processo 

de construção também, assim como os alunos. 

 Na sequência, foram apresentadas questões sobre a concepção das participantes com 

relação ao desenvolvimento infantil. A sexta pergunta foi “Sendo professor da educação 

infantil, como você vê o desenvolvimento em criança de 4 anos?”. As três professoras 

responderam no mesmo sentido, destacando aspectos como as vivências e experiências das 

crianças e o tempo de aprendizagem individual enquanto elementos importantes do 
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desenvolvimento infantil. Conforme podemos observar, as respostas das participantes foram as 

seguintes: 

Vejo que cada um tem sua bagagem e o seu tempo de aprendizagem e isso se revela 

nas sutilezas das práticas proposta, nas experiências desenvolvidas e adquiridas. 

(Professora 1) 

 

O processo de ensino-aprendizagem constrói através de vivências e experiências. 

(Professora 2) 

 

Vejo que tenho que respeitar o tempo de desenvolvimento de cada um no campo 

educacional. (Professora 3)    

 Nestas respostas, pode-se considerar o seguinte: há um respeito por parte das 

professoras quanto ao conhecimento que o(a) aluno(a) possui, uma vez que este(a) já traz uma 

experiência, através de ensinamentos obtidos na própria família e comunidade em que está 

inserida. Entendemos que as professoras buscam dialogar com o cotidiano de cada aluno(a) e 

também respeitam o seu tempo de desenvolvimento. 

  Notamos que essas concepções se aproximam da ideia de como Vygotsky propõe que 

tenha que ser o processo de ensino-aprendizagem. O autor destaca que nesse período muitas 

crianças já desenvolveram a fala e sabem reconhecer objetos, imagens, desenhos e através deste 

reconhecimento é possível desenvolver atividades interativas em aula 

  Depois, no questionário abordou questões em relação às estratégias utilizadas na sala de 

aula para observar o desenvolvimento da criança. Era uma pergunta que havia duas alternativas 

para escolher “Atividade em que ela interage com outras crianças” e “Atividade individual”. A 

seguir, apresentamos o quadro com as respostas das participantes. 

Figura 7: Resposta das professoras em relação as práticas de sala de aula

 

Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao 

questionário. 
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 Conforme se pode observar nas respostas acima, elas indicam que as professoras 

compreendem a atuação docente em sala de aula para observar o desenvolvimento da criança. 

Neste sentido, duas professoras entendem que é na relação com o outro que é possível observar 

o desenvolvimento, uma participante percebe que o processo se dá de maneira mais 

individualizada.   

 Existe uma diferença nas concepções das professoras e mesmo assim ambas as respostas 

parecem se aproximar da teoria vigostskiana, no sentido de que a mediação atua nesse sentido 

de que o indivíduo desempenha não somente habilidades para atuar no coletivo, mas também 

individuais. Vygotsky elaborou nos estudos sobre desenvolvimento infantil aquilo que 

denominou de Zona de Desenvolvimento Proximal. 

Vygotsky introduziu a noção de Zona de Desenvolvimento Proximal num esforço para 

lidar com duas questões práticas de psicologia educacional: a avaliação das 

habilidades cognitivas das crianças e a avaliação das práticas de instrução. No 

primeiro caso para verificar o nível de desempenho individual da criança (nível actual 

de desenvolvimento) e o nível a que seriam capazes de chegar funcionando 

interpsicologicamente (nível potencial de desenvolvimento). No segundo caso para a 

avaliação de instrução, uma vez que Vygotsky defendia que o funcionamento 

intrapsicológico cresce a partir do funcionamento interpsicológico. (FINO, 2001, p. 

5-6). 
 

  De acordo com a teoria da ZDP, é possível observar que o campo de atuação da 

educação deve ser o desenvolvimento potencial, que são as funções psicológicas superiores que 

o indivíduo ainda não desenvolveu, mas pode desenvolver com a mediação de alguém que 

domina aquela função. Já o desenvolvimento real diz respeito às capacidades já consolidadas 

pelo indivíduo, em que não é necessária ajuda para realizá-las. De acordo com Alves (2005), 

citando Vygotsky: 

O desenvolvimento da criança é um processo de mudança constante. Cabe perguntar 

se pode o desenvolvimento ser determinado apenas por algum nível existente, ou seja, 

pelo nível daquilo que a criança pode fazer hoje, daquilo que a criança sabe hoje. Isso 

significa admitir: o desenvolvimento se realiza sem qualquer preparação, só começa 

quando se torna visível. Mas na prática é claro que sempre existe preparação, que o 

desenvolvimento e os processos na criança passam por um período embrionário. 

Exatamente como a existência da criança começa não no momento de seu nascimento, 

mas da concepção, o nível do seu desenvolvimento é, em essência, preparado. No 

fundo, determinar o desenvolvimento da criança pelo nível do que hoje está 

amadurecido significa renunciar a concepção do desenvolvimento infantil. 

(VYGOTSKY, 2001d, p. 551-2 apud ALVES, 2005, p. 12) 
 

 O que está sendo colocado aqui é que, para Vygotsky, o desenvolvimento da criança é 

resultado de uma interação entre as dimensões individuais e os aspectos culturais, bem como, 

a interação social. A mediação promove os processos de aprendizagens e é a aprendizagem que 

provoca o desenvolvimento das funções psicológicas superiores. É possível afirmar que, de 

acordo com Fino (2001, p. 6): 
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A ZDP fornece aos psicólogos e educadores uma ferramenta através da qual pode ser 

compreendido o curso interno do desenvolvimento, e que o uso desse método pode 

permitir a tomada em consideração dos ciclos e processos de maturação que já estão 

completos, além dos que estão em estado de formação. 
         

 Conforme se pode perceber, a ZDP é muito importante para os psicólogos e professores 

por servir para compreender como ocorre o desenvolvimento na concepção de Vygotsky, 

possibilitando ter uma visão mais completa e profunda sobre o processo evolutivo da criança. 

 A partir deste conceito desenvolvido pelo autor é possível se ter a noção sobre aquilo 

que ele considera desenvolvimento real, que é quando a criança consegue resolver um 

determinado problema sem a necessidade de uma mediação e, também, o nível de 

desenvolvimento potencial, que é quando a criança resolve o problema mediada por alguém 

mais experiente naquela atividade.  

 A compreensão sobre estas colocações pode ser melhor percebida por meio da 

indagação que foi feita às professoras, que se trata dos tipos de brincadeiras que elas mais 

utilizam em sala de aula, com as seguintes alternativas: “Brincadeira de faz de conta (Ex. 

Brincadeiras de casinha, escolinha, mamãe e filhinha etc.,)”; “Jogos de regras (Ex. Amarelinha, 

pula corda, pique-pega, esconde-esconde)” e “Jogos pedagógicos (que tenham intencionalidade 

de ensinar algum conteúdo)”.  

 Figura 8: Tipos de brincadeiras mais utilizadas pelas professoras nas aulas. 

 

Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao 

questionário. 

 

Todas as educadoras responderam que utilizam jogos pedagógicos que tenham 

intencionalidades de ensinar algum conteúdo. Nesse caso, avalia-se que o uso de jogos 

pedagógicos seja justificado pelo fato de serem instrumentos adequados para ensinar algum 
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assunto durante a aula, por isto, possível de ser previsto no planejamento das professoras. De 

acordo com Schuster (2016, p. 11): 

A professora mediadora tem a função de favorecer uma prática que abranja interações 

colaborativas entre as crianças. Tem a função de perceber quais instrumentos e signos 

que proporcionam ações enriquecedoras no ambiente escolar, permitindo troca de 

experiências, a colaboração e o auxílio necessário para realização de atividades. 
 

 Conforme se pode perceber no texto citado acima, na hora de selecionar as brincadeiras, 

as professoras têm que ter todo um cuidado para promover atividades que estimulem uma maior 

interação entre as crianças. No entanto, as pressões para cumprir o currículo da Educação 

Infantil podem favorecer que a brincadeira só encontre espaço no planejamento das aulas 

prevendo o ensino de algum conteúdo, de forma instrumental. 

É importante destacar que embora a brincadeira livre tenha um papel importante no 

processo do desenvolvimento da criança, a organização pedagógica na Educação Infantil nem 

sempre privilegia essa oportunidade de aprendizado e interação na sala de aula. Na maioria das 

vezes, as brincadeiras aparecem no planejamento escolar vinculadas a algum conteúdo. Talvez 

seja por isso que os jogos pedagógicos aparecem como principal estratégia das professoras 

participantes, quando perguntadas sobre as brincadeiras espontâneas obteve-se as seguintes 

respostas.  

Para saber mais sobre outros momentos do brincar na pré-escola, perguntamos às 

participantes: “Qual o tipo de brincadeira espontânea que você observa mais frequentemente 

entre as crianças da sua turma?”. As alternativas eram as mesmas da questão anterior. No 

gráfico abaixo, podemos verificar as respostas das professoras. 

Figura 9: Tipos de brincadeiras espontânea  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao 

questionário.   

 

 As respostas que se obteve para tal pergunta foram: a Professora 1 respondeu que 

observa entre as crianças brincam de faz de conta; a Professora 2 respondeu que observa as 
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crianças brincando de jogos de regras e a Professora 3 observa jogos pedagógicos como 

brincadeira espontânea mais frequente. 

 A diversidade das respostas indica que a pré-escola e as professoras parecem utilizar 

não só os jogos pedagógicos com as crianças, mas as deixam à vontade para escolher a 

brincadeira que mais lhe interessa. Isso pode apontar para o fato que as crianças brincam de 

formas diferentes no ambiente escolar. Todos os tipos de brincadeiras citados são importantes 

para o desenvolvimento infantil, mesmo que não sejam mediadas pelas professoras, uma vez 

que o brincar é fundamental para as crianças e promove a interação entre elas. Então, neste 

sentido, provavelmente, as professoras incentivam as crianças a brincarem de forma livre.     

Segundo Vygotsky (1987) as brincadeiras que surgem são pautadas em regras são 

uma espécie de escola superior de brincadeira. Elas são capazes de organizar formas 

complexas de comportamento, estando ligadas a busca de soluções de uma tarefa em 

que não há percepção do comportamento, exigindo de quem brinca, tensão, argúcia, 

esperteza e criatividade, ação conjunta e combinada das mais diversas faculdades e 

potencialidades. Na brincadeira, o esforço da criança é sempre limitado e regulado 

por uma infinidade de esforços dos outros participantes da brincadeira. (TAVARES, 

2014, p. 10) 

 

 Dialogando com a citação acima, percebe-se que as crianças, mesmo estando livre para 

brincar, escolhem jogos que ensinam e acabam desempenhando também um papel socializador, 

já que, para participar dos jogos, as crianças têm que aprender a solucionar os problemas que 

eles apresentam.  

 Na questão 10 do questionário, as participantes foram perguntadas: “Como você vê a 

construção dos saberes das crianças?”, com as seguintes alternativas “As crianças já têm saberes 

prontos”; “Os saberes são construídos a partir do contado com outros indivíduos e com o meio.” 

E “Entendo de outra forma.”. Todas as participantes escolheram a alternativa que afirmava o 

seguinte: “Os saberes são construídos a partir do contato com outros indivíduos e com o meio.”, 

como pode ser observado a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Resposta referente a forma como as professoras veem o processo de construção dos saberes das 

crianças. 
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Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao 

questionário. 

 

  Desse modo, a partir dessa resposta, pode-se afirmar que as educadoras compreendem 

que para adquirir determinado saber é necessário que haja envolvimento entre as crianças e as 

professoras com a realidade que estão inseridas, valorizando a troca realizada através da 

interação social, o que ajuda na promoção do desenvolvimento da criança. 

 Em seguida, a questão deu continuidade a pergunta anterior, pedindo que as educadoras 

explicassem a sua visão sobre a construção dos saberes das crianças. Apenas duas responderam 

a esta indagação, cujas respostas transcrevemos a seguir:  

- Os saberes são construídos nas vivências e experiências atribuídas no 

desenvolvimento metodológico com imagens significativas decorrente em todo 

processo educativo. (Professora 1) 

 

- As crianças já trazem alguns saberes do convívio familiar e a comunidade em que 

vivem, aprimorando ainda mais seus saberes, através do ambiente escolar, com uma 

convivência com outras crianças e adultos, onde tem outras vivências e experiências, 

no processo de ensino-aprendizagem de conhecimento de si mesmo e do outro. 

(Professora 2) 

 

 A Professora 1 compreende que os saberes são construídos a partir da vivência e 

experiências atribuídas no desenvolvimento da criança. Avaliamos que esse entendimento traz 

uma visão de que os saberes são construídos por meio do processo e de métodos educativos.  

 Já a Professora 2, coloca que as crianças trazem saberes construídos por meio da família 

e da comunidade em que vivem ao chegar na instituição de ensino. Assim, ela reforça o papel 

da escola em aprimorar ainda mais os conhecimentos das crianças, por meio da convivência 

com outras crianças e adultos. Neste sentido, é possível afirmar que esta resposta denota que a 

escola atua no sentido de oferecer mais intencionalidade ao processo de aprendizagem da 

criança.  

 Aqui cabe a reflexão de que as crianças não começam a aprender depois que entram na 

escola, desde cedo elas desenvolvem funções psicológicas, como a memória, a atenção, o 

pensamento, a linguagem, que, no processo de interação social se aprimoram até se tornarem 
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funções psíquicas superiores. É importante salientar que estas são funções conscientes e 

intencionais, que precisam de condições para se desenvolverem e podem ser potencializadas 

com a presença da mediação no ambiente escolar (SCHUSTER, 2016). 

 Podemos afirmar a partir das respostas das professoras que os saberes são construídos 

no contato com a família, através do que se conhece por conhecimento geracional, que é aquele 

ensinamento que ocorre de pai para filho, e na escola, por meio do processo pedagógico, 

organizadas disciplinas que visam atingir determinados fins. Além disso, aprende-se também 

na interação, nos ambientes sociais, no uso da tecnologia, uma vez que a criança está inserida 

em uma cultura.  

 A décima primeira questão perguntou às educadoras: “Você acha que as metodologias 

utilizadas em sala de aula estimular a propor soluções para os problemas apresentados?”. As 

participantes podiam escolher entre as alternativas “Sim” e “Não”. 

Figura 11: Resposta referente a metodologias utilizadas em sala de aula 

 

Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao 

questionário. 

  

 Todas as três professoras declararam que as metodologias utilizadas em sala de aula 

estimulam o propor soluções para os problemas apresentados. É por isto que uma essencial 

função mediadora é: 

É trabalhar com o ambiente e a experiência das crianças, conseguir que as crianças 

cheguem a um desenvolvimento como um todo: físico, emocional, cognitivo 

psicomotor através da mediação do ambiente, dispondo elementos e atividades. Esse 

ambiente deve ser criado com intuito de gerar aprendizagem nas crianças, já as 

atividades precisam partir da realidade delas e de uma problematização para que tenha 

um real significado para a aprendizagem das crianças. (SCHUSTER, 2016, p. 10) 
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 Conforme o que foi citado, é possível observar que para o desenvolvimento das aulas, 

o professor deve estar atento a vários aspectos do desenvolvimento infantil, tendo como ponto 

de partida a realidade em que se inserem e visando o desenvolvimento integral da criança.  

 Depois, foi perguntado para as participantes acerca da relação entre desenvolvimento e 

aprendizagem, oferecendo como alternativas: “A aprendizagem impulsiona o desenvolvimento 

da criança”; “O desenvolvimento infantil impulsiona a aprendizagem” e “Compreendo de outra 

forma”. As respostas obtidas foram as seguintes: 

 Figura 12: Resposta referente a Aprendizagem e Desenvolvimento 

 

Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao 

questionário. 

 

 Neste ponto se percebe que há uma discordância a respeito da relação entre 

aprendizagem e desenvolvimento. Uma professora entende que a aprendizagem precede o 

desenvolvimento, enquadrando-se naquilo que Vygotsky compreende, como se pode observar, 

segundo a teoria vygotskyana, é a aprendizagem que potencializa o desenvolvimento psíquico, 

motor e social de cada criança. Associada a mesma questão, foi elaborada uma outra pergunta: 

“Por que você compreende a relação entre aprendizagem e desenvolvimento dessa forma?”. 

Nessa indagação, apenas duas professoras responderam: a Professora 1 declarou que: 

- Porque o desenvolvimento é um processo espontâneo e a aprendizagem é provocada 

por situações com referência a algum ponto didático. (Professora 1) 

 Com base nessa resposta, verificamos que a professora entende que o desenvolvimento 

acontece espontaneamente, de forma natural. Neste caso, de acordo com essa resposta, ele não 

precisa ser provocado para que aconteça, sendo resultado de processos biológicos do ser 

humano. Segundo ela, a aprendizagem necessita de estímulos e intencionalidade didática, não 

acontecendo de forma espontânea. 

 A Professora 2 respondeu: 
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- Porque através das aprendizagens desenvolvidas que a criança adquire, em 

convivência com outras crianças e outros adultos que não seja de sua convivência 

familiar impulsiona a ter um bom desenvolvimento dele como um todo: como lidar 

com o outro e a aprender regras de convivência partilhar, compreender e participar 

ativamente de aceitar mudanças de hábitos comportamentais, o que melhora na sua 

compreensão de si mesma do outro e do mundo que vive. (Professora 2) 

 

  De acordo com essa concepção, o desenvolvimento é provocado pela aprendizagem 

possíveis a partir da interação com outras crianças e adultos, mesmo que não seja da sua 

convivência familiar. Neste sentido, isto quer dizer que é na interação com a família, a escola e 

o meio social que as crianças aprendem, o que possibilita um bom desenvolvimento. 

 Depois foi perguntado as educadoras a 13º indagação: “Como você lida com as crianças 

que tem dificuldade em aprender e desenvolver as atividades?”. Em resposta as educadoras 

afirmaram o seguinte: 

- Demonstrar compreensão, ajudando a criança para que se sinta amparada e usando 

metodologias que estimule seu envolvimento e desenvolvimento nas atividades 

propostas. (Professora 1) 

 

- Tem que ter um acompanhamento mais detalhado e persistir, conversar com a 

criança que ele é capaz de aprender e repetir o processo de ensinar, de maneiras 

diferentes até que tenha um bom resultado no desenvolvimento de sua aprendizagem. 

(Professora 2) 

 

- Proponho atividades individuais (Professora 3) 

  

  As respostas das professoras foram diversificadas, o que aponta para os desafios em 

lidar com problemas de aprendizagem. A primeira diz respeito a um estímulo, de procurar 

aproximar a criança e as atividades a serem propostas. A segunda se refere a medidas 

alternativas, com o intuito de obter resultados significativos. A última se refere a atividades 

voltadas para um atendimento mais individualizado.  

 De acordo com Schuster (2016, p. 10): 

Na atividade escolar, a interação entre os alunos provoca intervenções no 

desenvolvimento das crianças. Quando o professor dá uma tarefa individual para os 

alunos e eles acabam trocando informações, estratégias o professor não pode 

considerar errado, pois a tarefa pode se tornar um projeto coletivo e pode ser produtivo 

para cada criança, isso vale quando o aluno pede ajuda ao professor, ele está utilizando 

de recursos legítimos para promover seu desenvolvimento. 
 

 Conforme se pode observar, tanto o estímulo a individualidade, como a coletividade 

são de fundamental importância para o desenvolvimento das crianças, uma vez que a interação 

social pode estar presente na realização de atividades em grupo, mas também em ações 

individuais, pois essa experiência pode ser socializada e mediada. Neste sentido, tudo que 

ocorre em sala de aula ocorre de forma coletiva, já que sempre ocorre uma relação de troca. 
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 Na sequência foi apresentada mais uma questão: “Você considera que aspectos 

biológicos, psicológicos, familiares e sociais podem interferir no rendimento escolar?”. As 

alternativas disponíveis era “Sim”, “Não” e “Talvez”. 

Figura 14: Resposta referente a aspectos biológicos, psicológicos, familiares e sociais 

Fonte: Gráfico gerado pelo Google Formulário, a partir das respostas das participantes da pesquisa ao questionário.  
 

 As três educadoras responderam que sim, reconhecendo a interferência dos aspectos 

biológicos, psicológicos, familiares e sociais no rendimento escolar. Esta questão é interessante, 

pois mostra que na função de mediador o professor tem que estar atento as peculiaridades de 

cada aluno, deve buscar entender a origem de determinado problema.  

 Em muitos casos, as crianças podem apresentar dificuldades de aprendizagem, 

transtornos, problemas familiares, o que pode prejudicar a aprendizagem da criança. Isto não 

pode ser entendido como culpa da criança, mas resultante de fatores que interferem no processo 

do aprender. Por isso, é necessário ter o máximo cuidado para acolher a diversidade. Às vezes, 

o professor e, até mesmo a escola de forma geral, partem de uma educação não diversificada e 

acabam por excluir pessoas com dificuldade. 

 A questão central do que foi abordado é que todas as crianças têm suas dificuldades, 

umas em maior grau, outras em menor grau, cabe ao professor perceber este tipo de situação e 

trabalhar sua aula de acordo com a realidade de cada aluno, visando: 

[...] trabalhar com o ambiente e a experiência das crianças, conseguir que as crianças 

cheguem a um desenvolvimento como um todo: físico, emocional, cognitivo 

psicomotor através da mediação do ambiente, dispondo elementos e atividades. Esse 

ambiente deve ser criado com intuito de gerar aprendizagem nas crianças, já as 

atividades precisam partir da realidade delas e de uma problematização para que tenha 

um real significado para a aprendizagem das crianças. (SCHUSTER, 2016, p. 10) 
 

  Com base nesses aspectos, deve-se levar em consideração que estes fatores quando não 

trabalhados podem atrapalhar o rendimento escolar de forma gradativa. Isso vai depender muito 
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do ambiente escolar e da metodologia das professoras.  Fatores como se a criança não tem 

oportunidade de aprender, de ter um bom ensino ou vive em situação de vulnerabilidade sociais, 

se apresenta algum transtorno como dificuldade de aprendizagem, podem interferir no 

rendimento escolar. Além disso, o ambiente onde a criança vive também interfere, se for um 

ambiente com muitas divergências com muitas brigas ou um ambiente onde os pais não 

conversam com seus filhos, isso pode prejudicar a aprendizagem. 

 Por último, foi perguntado: “De que forma a teoria de desenvolvimento infantil auxilia 

no agir pedagógico de ensino?” Segue as respostas das três educadoras: 

- Ela direciona à prática pedagógica, o desenvolvimento do ensino aprendizagem, nos 

norteando a contribuir com o cuidar, educar, e brincar na educação infantil como 

elementos que devem caminhar juntos para atingir resultados satisfatórios. 

(Professora 1)  

 

- Proporciona ao educador, buscar a compreensão da prática pedagógica, consiste em 

observar, estudar o meio e as experiências que as crianças já tem e construir novos 

saberes através da convivência com outras crianças no ambiente escolar. (Professora 

2) 

 

- Ambas caminham juntas uma complementando a outra. (Professora 3) 

 

 As três professoras concordam que a teoria do desenvolvimento infantil é fundamental 

como instrumento pedagógico, de modo a dar um norte para que não se percam o rumo em suas 

aulas. Neste sentido, esta teoria tem a função de bússola e acaba indicando qual caminho se tem 

que seguir para chegar a um determinado lugar. 

A professora mediadora tem um papel importante na ampliação e no desenvolvimento 

de novas leituras e descobertas infantis, deve também servir para possibilitar um 

contexto social onde se aprende a escutar; em que o sujeito-criança se sente legitimado 

a contar e a recontar; em que possa colher as diferenças e tornar possível tais 

diferenças, no confronto, no intercâmbio, na troca, no diálogo e na interação. 

(SCHUSTER, 2016, p. 12). 

 

 Por fim, pode-se analisar que a metodologia é de fundamental importância para guiar o 

professor em sua aula. Para que ela seja bem-sucedida, uma série de fatores tem que ser levada 

em consideração, como é o caso de ensinar as crianças a pensarem a partir da própria realidade 

e também aprenderem a interagir uns com os outros.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As impressões finais deste trabalho que se debruçou a refletir sobre como as professoras 

entendem o processo de desenvolvimento de crianças de 4 anos são a de que estas são sujeitos 

históricos e as docentes pelas opiniões obtidas através do questionário levou a este 

entendimento, estas defendem a ideia de que é necessário que haja interação entre a família, 

sociedade, professor(a) e aluno(a).  

 No decorrer da pesquisa, percebeu-se que as professoras da escola de Educação Infantil 

desenvolvem suas aulas a partir de atividades que estimulem a interação social, no sentido de 

que as crianças aprendam a conviver no coletivo e, também, houve atividades que estimulassem 

o poder de autonomia de cada indivíduo, como aprender a tomar decisões sozinhas através de 

jogos que estimulam o desenvolvimento de estratégias. 

 Por meio deste estudo ficou perceptível que através da aprendizagem é que o ser se 

desenvolve e é necessário que as professoras tenham a noção de que os alunos e alunas 

aprendem de formas diferentes e por isso se faz necessário o uso de atividades diversas que 

sejam inclusivas e não excludentes. 

As concepções das professoras de Educação Infantil sobre o desenvolvimento das 

crianças são parecidas em alguns momentos, por isto entende-se que seus modos de ensino são 

construídos a partir das experiências do trabalho e na interação com crianças. Isto dialoga com 

o que foi falado por Vygotsky em sua teoria sobre o processo o desenvolvimento infantil, 

percebendo sempre que as crianças e os mediadores são sujeitos históricos e são frutos do 

contexto ao qual vivem.  

Por isso, se faz necessário que o conteúdo a ser ensinado dialogue com o cotidiano da 

criança e que o mediador tenha uma formação que promova métodos alternativos de ensino e 

este tem de estar atento a todos os detalhes que se encontram em sala de aula, tanto no que diz 

aos aspectos subjetivos, como geral, percebendo sempre que as crianças são sujeitos históricos 

e são frutos do contexto ao qual vivem, por isso se faz necessário que o conteúdo a ser ensinado 

dialogue com o cotidiano de cada um. 
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APÊNDICE 1 

Questionário apresentado às professoras participantes da pesquisa  
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